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figuras exemplares do anarquismo e/ou
“escritos” pouco convencionais

edgar rodrigues*

1

Pensando resgatar a militância de anarquistas, cujas
vidas se entrelaçaram pelo convívio familiar, pelas con-
vicções ideológicas, pela solidariedade e colaboração
recíproca, enfeixo neste texto, episódios, penso,  perten-
centes à história do anarquismo.

Entendo os anarquistas pelo que fazem, pelas suas
condutas, pela coerência e ética, pelos exemplos de gran-
deza, de humildade contínua, retidão de caráter, lealda-
de e sentimentos humanistas, já que para mim um ser
humano vale um ser humano, independente de títulos,
sexo, etnia ou país de nascimento.

Dentro deste entendimento, ao “esbarrar” com o PLÁ-
GIO do Hino A Internacional, tradução de Neno Vasco no
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* Vivendo no Rio de Janeiro desde 1951, Edgar Rodrigues é um dos mais
importantes arquivistas dos movimentos anarquistas no Brasil e em Portugal.
Suas análises, entrevistas e compilações de documentos distribuem-se em mais
de quarenta livros e cerca de um milhar de artigos.
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começo do século XX, pelo Promotor de Justiça da
Pontifícia Universidade Católica de Campinas, Carlos
Henrique Maciel, que para se fazer notar usa 228 pági-
nas de revista da PUC, que lhe paga salário para ensi-
nar, doeu-me tanto quanto o silêncio da quase totalida-
de dos anarquistas (entenda-se neste caso!) indepen-
dente de países (o anarquismo não tem pátria ou tem e
eu não sei!).

Na Revista Jurídica (vol. 15, nº 2 – 1999, da Faculdade
de Direito da PUC de Campinas),  o Promotor Maciel esga-
ravatou delírios surpreendentes para justificar um PLÁ-
GIO do tamanho do seu cinismo!1 E ainda teve a coni-
vência da funcionária da PUC, responsável pela revista
da Universidade que deveria primar pelo respeito à Ver-
dade Histórica e à honestidade (antigamente mentir, para
os católicos era pecado mortal, sabiam?) em vez de en-
ganar, inventar, trapacear leitores que teriam lido a
revista da Pontifícia Universidade Católica de Campinas,
pensando, em tese, estar adquirindo cultura geral,
internacional2.

O plágio contra o qual escrevi três artigos3 levou-me
a refazer a minha juventude, a partir dos anos 1930.

Convidado nessa época pelo companheiro e meu pri-
mo Armindo, fui com ele visitar o militante libertário
Altino Maia, em São Romão de Coronado. Era início de
uma linda tarde do verão português e, por isso a visita
durou horas.

Vivíamos o auge da repressão fascista em Portugal,
sob o domínio da dupla: Carmona e Salazar.

As visitas às casas dos anarquistas (nunca em gru-
pos) revestiam-se de alguns cuidados, embora se falas-
se sempre dos motivos, neste caso, que nos levaram a
S. Romão de Coronado.4
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A última parte da conversa dos três militantes ácratas
girou em torno da figura de Neno Vasco e do seu faleci-
mento em 1920, perto da casa onde nos encontramos.

Na oportunidade soube ainda que São Romão de
Coronado tinha um clima bastante favorável às “curas”
de doenças pulmonares.

Neno veio de Lisboa para esta localidade por insis-
tência de companheiros de idéias que se cotizaram, in-
clusive em São Paulo, numa solidariedade anarquista
por sobre as fronteiras para tentar salvá-lo da tubercu-
lose, uma doença incurável, que dilacerava os pulmões,
até a descoberta, muitos anos mais tarde, das drogas
que vieram erradicar o bacilo de Kock.

Sua companheira Mercedes Moscoso, já havia fale-
cido da mesma doença, em janeiro de 1920, em Lisboa.

Os anarquistas militantes da capital portuguesa não
se conformavam com perder Neno... e tentavam salvá-lo.

Com a minha, então, pouca experiência de jovem que
tinha contra si a falta de liberdade desde os 5 anos de
idade, (1926) e as raras e pequenas publicações clan-
destinas, fiz muitas perguntas sobre o ser humano Neno
Vasco e sua militância: anotei num caderninho que já
naqueles anos distantes era meu companheiro, tudo que
me foi dito e as promessas que me fizeram de empres-
tar algum jornal e o almanaque de A Aurora5, para 1913,
com valioso artigo de Neno Vasco.

Imediatamente copiei uma breve “Expressão Anti-
clerical” em três itens:

“a) Luta contra os padres para mostrar as contradi-
ções de suas vidas com as doutrinas que professam; o
sacerdócio como profissão, tendo o interesse material
como base;
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b) Luta contra a influência política da Igreja pela
ação direta e pela propaganda extraparlamentar;

c) Denúncia do poder econômico da Igreja; da Igre-
ja como empresa, como auxiliar da exploração capitalis-
ta, como divisora do proletariado, fautora do crumirismo.

Esse é o anticlericalismo dos anarquistas”

Neno Vasco

Vibrei com esta síntese, para mim  leitor de Guerra
Junqueiro, Gomes Leal  e de Tomás da Fonseca, poetas
e escritores anticlericais da minha juventude.

Emocionei-me também ao ler: “Morreu Neno Vasco!
Com ele desaparece uma figura inigualável de apóstolo
e de lutador, que à causa da Anarquia, dera o melhor e
mais nobre quinhão do seu esforço de homem superior,
pelo caráter e pelo espírito, em cuja alma ardia a bonda-
de dos justos e exuberante ternura dos sacrificados do
Amor e da Justiça”6.

Na oportunidade pude ler ainda: “Ao contrário, pois
do que telegraficamente se leu no O Estado de S. Paulo,
Neno Vasco não era nem fôra apologista do sistema re-
publicano7,  mas sim genuíno e sinceramente anarquis-
ta, cujas convicções e propósitos se patentearam sem-
pre com galhardia e inteligência no decorrer de sua plá-
cida e trabalhosa vida; quer como propagandista dos
mesmos princípios; quer como pai, esposo e filho, de que
foi sempre, na família, uns dos mais belos modelos de
ternura e de Amor; quer finalmente, como indivíduo,
cuja moral e inteligência, a par de uma sólida cultura
científica, realçavam-lhe a feição gentil e extremamente
delicada e cativante de suas maneiras, tornando-o não
só admirado (em São Paulo) por todos os seus amigos e
companheiros de luta, mas até mesmo por seus próprios
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adversários, que nele viam a encarnação do ideal anar-
quista e revolucionário, nobremente  representado e dig-
nificado pelo talento e pela cultura de quem, sabendo
esgrimir as armas da inteligência e da razão em defesa
dos mais elevados princípios, fazia brilhar a verdade em
seus argumentos e confundia-os, patenteando-lhes a
nobreza e a sublimidade dos sentimentos de justiça e a
elevação de seu amor pela causa da Humanidade”.8

2

No Rio de Janeiro, sem a “camisa de força” (Agosto de
1951) que me impunha a ditadura portuguesa e a
impetuosidade de quem nada de substancial havia feito
pelas idéias em que acreditava, fui procurar na rua dos
Inválidos, Manuel Peres, encontrando vários antigos e
novos militantes, inclusive o velho José Romero.9

Com este, nossa conversa foi sobre sua convivência
no diário A Batalha de Lisboa, e logo me falou de Neno
Vasco e seu convívio com ele no Jornal A Terra Livre de
São Paulo.

Eu queria saber tudo que fosse possível sobre Neno
Vasco. Com esse propósito encontramo-nos várias ve-
zes, inclusive em sua casa.

Enchi cadernos com anotações. Uma das informações
que mais me interessou foi sobre a capacidade e a sim-
plicidade de Neno. Segundo Romero, “Neno nunca se va-
lia da sua superioridade acadêmica, do seu saber para
fazer valer sua opinião”.

Nas reuniões ou quando examinava escritos que ti-
nha de corrigir, não trocava uma vírgula. Uma letra, uma
frase. Suas correções eram feitas na presença dos au-
tores e, sempre em forma de aulas práticas, sem nunca
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dizer “faça assim”. Lembrava apenas que “se fosse as-
sim”  ficaria mais clara a frase, o parágrafo, o artigo.

Neno Vasco — disse-me Romero com bastante emo-
ção — “era um verdadeiro mestre”! Sabia ensinar com
a devoção de um apóstolo.10

Jamais o vi/ouvi submeter alguém a uma posição
inferior a sua. O mais rude dos operários era seu com-
panheiro no trato. Foi o mais puro dos militantes acratas
que conheci nos meus 85 anos de vida e mais de 70 de
militância.

Para exemplificar a personalidade e o respeito de
Neno pelos outros companheiros, contou-me; “Adelino
Pinho comia muitas vezes na casa de Neno, apesar de
sua vida apertada.

Certa vez Neno foi comprar frutas para o almoço com
uma cesta.

Pouco depois chegou o Pinho e como a comida demo-
rou a sair, vendo as frutas comeu-as.

Quando acabou o almoço Neno foi apanhar a cesta
das frutas, encontrando-a vazia. Saiu novamente e com-
prou outras frutas sem dizer uma palavra: não pergun-
tou quem comeu as frutas e/ou se notou qualquer gesto
de “reprovação” (o Pinho, percebendo o que havia feito é
quem se “acusou”).

Nunca tentava “fazer” as pessoas a sua imagem e
semelhança, aceitava-as como eram sem reprova-las
e, se podia, ajudava-as a superar limitações, ensinava
indistintamente com a maior paciência.

Estava sempre disponível para os companheiros”.

Neno Vasco (Gregório Nanianzeno Moreira de Queiroz
Vasconcelos) nasceu em Penafiel, no dia 5 de maio de
1878.



94

5
2004

Antes de completar 9 anos de idade veio na compa-
nhia de seu pai para São Paulo, Brasil.

Tempos depois retornou a Portugal e foi viver em
Amarante, com seus avós. Ali estudou até completar o
Liceu e, em seguida, matriculou-se na Faculdade de
direito da Universidade de Coimbra: Queria ser literato
como alguns dos estudantes do seu tempo: Faria de Vas-
concelos, Teixeira de Pascoais e outros.

Fazia um bom tempo, na Universidade de Coimbra,
as idéias libertárias de Proudhon eram muito discuti-
das.

O professor Joaquim Maria Rodrigues de Brito havia
adotado a Mutualidade de Serviços, de Proudhon, na
Cadeira da filosofia do Direito da Universidade de
Coimbra11 gerando polêmicas homéricas.

Antes de formado no ano de 1901 Neno já tinha tam-
bém conhecido Campos Lima (João Evangelista), Sobral
de Campos e outros estudantes que haviam abraçado
as idéias anarquistas na Universidade.

Com seu diploma de bacharel em direito, Neno rumou
para a Cidade do Porto. Procurou os anarquistas mais
conhecidos na época: o artista plástico Cristiano de
Carvalho12, o talentoso operário sapateiro, Serafim Car-
doso Lucena, orador e jornalista “de primeira linha”, o
espanhol José Amoedo, o Dr. Matos Ferreira e vários
outros “nortenhos”...

Nos 9 anos vividos em São Paulo (descontados alguns
meses que viveu no Rio de Janeiro) Neno Vasco devo-
tou-se a esclarecer dúvidas ideológicas, a conciliar gru-
pos, militantes anarquistas em divergências, cada um
defendendo a sua verdade...

Ensinava e instruía como mestre, todos aqueles que
pensavam e tentavam escrever artigos e/ou notícias,
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incentivando com sugestões, inclusive por cartas, sem-
pre na forma de dizer corretamente o que cada um pre-
tendia, sem qualquer resquício de superioridade acadê-
mica que era/é comum, também, nos meios anarquis-
tas, até nossos dias.

Escreveu contos, poesias, crônicas, reportagens, pe-
ças de teatro, traduziu inclusive A Internacional e, tra-
balhos antológicos do anarquismo universal.

Para Neno a Ação Direta era própria da classe operá-
ria autônoma que não convinha aos políticos, aos parti-
dos que pretendiam tomar, comandar os trabalhadores,
exercendo sobre os seus organismos de classe, uma tu-
tela enquanto direcionavam suas energias em proveito
dos partidos, do governo, do fortalecimento do Estado.

Sabedor de que os intelectuais se “entrincheiravam”
em suas capelinhas como se ciência e cultura fossem
exclusividades de uma dúzias de figurões acadêmicos,
e não pertencesse à Humanidade que acumulava co-
nhecimentos ao longo dos séculos, contribuição de mi-
lhares de pessoas, Neno insurgia-se contra filósofos e
poliglotas em defesa do povo que os sustentava.

Nas páginas de O Amigo do Povo e depois de A Terra
Livre em textos de clara preocupação com o idioma, me-
lhor dizendo, a simplificação da língua portuguesa a fim
de torná-la mais assimilável pelas camadas que traba-
lhavam enquanto os lingüistas cursavam as universi-
dades, fazia restrições aos membros da Academia Bra-
sileira de Letras, Salvador de Mendonça, José Veríssimo,
João Ribeiro e seus pares, demonstrando-lhes incoerên-
cia nas “dezesseis proposições” apresentadas para uma
renovação ortográfica.13

Não é exagero e é  saudável, dizer-se que a humilda-
de14  de Neno Vasco não impediu que fosse vítima de
uma enfermidade política nativista, latente também nos
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meios anarquistas despeitados, que não conseguiam
acompanhá-lo em seu saber, “convencendo-o” a voltar
a Lisboa, desgostoso (1911).

Quem pensa que Neno Vasco, com suas atividades
somente intelectuais e sua serenidade humana, seu
convívio afável, escapou ao cerco e pressões policiais
brasileiras, engana-se!

“Discretamente” vigiado, as autoridades assustavam
os senhorios a quem encarregavam de pedir a devolu-
ção da moradia e/ou de aumentar os aluguéis em ní-
veis impossíveis de Neno e sua família pagar, forçando-
os a mudar de casa na seguinte ordem:

“Neno ao casar-se com Mercedes Moscoso foi morar
na rua do Oriente. Depois teve de mudar-se para a rua
WandenKolk. Nesta moradia faleceu seu sogro e Neno
foi com a família para a rua Santa Cruz da Figueira, nº
1.15 Aqui, Neno redigia o jornal A Terra Livre, e nasceu o
seu 1º filho, a quem deu o nome de Ciro.

Mais uma vez “precisou” sair desta casa e foi morar
na rua Bonita, 55, próxima à rua Conselheiro Furtado.

Alí nasceu sua filha Fantina (nome dado em home-
nagem a mais destacada personagem-vítima, do roman-
ce de Victor Hugo, Os Miseráveis).

Não se demorou nesta residência e precisou  mudar-
se para a rua Maria Domitila, 88, próximo à Av. Rangel
Pestana, no Brás.

Mas também lá não teve tempo de “sentir o sabor do
local” e foi  para a rua Correia de Andrade, nº 6, também
conhecida como Monsenhor Andrade.

Nesta  casa nasceu sua filha Ondina16, pouco antes
de retornar a Lisboa: era 1911.
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Nesta troca de moradias chegou a viver no Rio de
Janeiro, na rua Jorge Rudge, 15, casa 12, Vila Isabel.

(Carta-informe de Aurora Moscoso Botelho, cunhada
de Neno, paulista de nascimento, escrita de Lisboa a E.
R. em 10 de julho de 1984).

3

No ano de 1909, o jovem Adriano Botelho17 chegou à
capital portuguesa e conheceu o anarquismo.

Segundo sua carta em meu poder, o primeiro livro
que Adriano leu foi As doutrinas anarquistas de Paul
Elzbaker.

A monarquia portuguesa vivia o estertor da morte18 e
as idéias revolucionárias fervilhavam em Lisboa.

A obra do Dr. Elzbaker tinha algo de controverso, e
Botelho leu também obras de Pedro Kropotkine, Eliseu
Reclus, Jean Grave19, e de outros pensadores que aten-
diam mais ao seu temperamento moderado.

Em 1911, Adriano Botelho matriculou-se na Univer-
sidade de Coimbra, mesmo ano em que Neno Vasco
chegou a Lisboa com sua família, inclusive a Jovem
paulista Aurora Moscoso, que viria a casar-se com
Adriano.

Neste ano de 1911, também se matricularam na Uni-
versidade de Coimbra, o futuro Cardeal Patriarca de
Lisboa, Manuel Gonçalves Cerejeira e o futuro (1932-
33) ditador português, Antônio Oliveira Salazar.20

Em fins de 1969 (em plena ditadura militar no Bra-
sil) enviei ao Companheiro Francisco Quintal, então
revisor do diário A República, de Lisboa, um exemplar de
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Socialismo e Sindicalismo no Brasil – 1675-1913, que aca-
bava de sair.

Além de um substancioso comentário no jornal A
República, ao meu livro, Quintal tomou a iniciativa de me
remeter cerca de seis pacotes com anotações, prospectos
e outros documentos que vinha juntando para escrever a
História do Movimento Libertário em Portugal. Ainda
segundo Quintal, (em carta), a sua avançada idade e a
ditadura de Salazar sugeriam-lhe que E. R. é quem devia
tomar a seu cargo, no Brasil, essa empreitada.21

Um dos antigos companheiros que havia “abasteci-
do” Quintal de anotações, Adriano Botelho, ao ser infor-
mado, logo concordou com a transferência da tarefa para
o Rio de Janeiro. E mais: comprometeu-se a ajudar-me.
E, desde essa data, até a conclusão dos volumes: O
despertar operário em Portugal, 1834-1911; Os anarquistas
e os sindicatos em Portugal, 1911-1922; A resistência
anarco-sindicalista à ditadura, 1922-1939; e Oposição
libertária à ditadura Portuguesa, 1939-1974, num total
de 1.355 páginas publicadas em Lisboa pela Editora A
Sementeira, Adriano Botelho nunca parou de enviar
semanalmente jornais antigos, valiosos documentos,
opiniões e sugestões.22

Concluindo meu trabalho entre 1980-1982, e com a
liberdade restabelecida em Portugal, optei por fazer
retornar ao país de origem tudo que recebi durante mi-
nha pesquisa.

Adriano Botelho, doador de 80% dos documentos ha-
via falecido no dia 1º de maio de 1983, aos 91 anos de
idade, e não cheguei a ouvir sua opinião sobre devolu-
ções: coube-me decidir a quem entregar capaz de lhe
dar alguma utilidade.

João Freire, um dos responsáveis pela Editora Se-
menteira e a revista A Idéia, em cartas, falava-me em
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organizar um arquivo23 de imprensa social, e foi a quem
comecei a entregar em mãos o acervo que me havia
sido confiado.

Uma vez, eu mesmo entreguei ao Jorge Colaço (1986),
e como as idas a Portugal não eram tão freqüentes, os
companheiros Manuel Vieira e José Maria Carvalho
Ferreira, de passagem pelo Rio de Janeiro, também
levaram pacotes, que me havia confiado Adriano
Botelho.24

Durou um bom tempo minha troca de conversa sobre
arquivos com João Freire e, numa dessas confabulações,
Freire disse-me que pretendia, com outros companhei-
ros, formar um arquivo em separado, só de “coisas” de
Neno Vasco.

Eu possuía muitos escritos de Neno, e, sobre Neno,
inclusive uma boa quantidade de linguados25 de papel
bastante maltratados, uma valiosa correspondência de
Neno, enviada para o Brasil, e outras localidades e paí-
ses.

Em se tratando de uma iniciativa que eu aplaudia
me propus a doar quase tudo que tinha de Neno e de
acordo com João Freire, em minhas visitas à casa da
família Botelho, pedi às senhoras Aurora Moscoso e
Ondina Vasconcelos26, para doar o que ainda tinham para
o referido arquivo.27

Mais tarde, numa visita à sede de A Sementeira, na
Av. Guerra Junqueira, o companheiro Manuel Ramos
(do Rio de Janeiro), para combinar com Jorge Colaço a
possibilidade da venda da revista A Idéia, no Rio, viu  o
acervo de Neno Vasco, doado por E. R., “num espaço sem
os devidos cuidados que  merecia”. (Foi o que me disse e
concluiu).
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 Entretanto o grupo editor A Sementeira e da revista
A Idéia encerraram suas atividades, e o acervo de livros
da editora foram entregues ao grupo do jornal A Batalha.

E nasceu o Arquivo de História Social28 em depen-
dência da Biblioteca Nacional (Lisboa – 1991). Num ca-
tálogo em meu poder às páginas 22, com 11 itens apare-
ce o nome de Neno Vasco, relacionando-se 4 maços de
correspondência.

Penso que são os linguados de papel escritos por Neno
que juntei por uns bons anos.

É capaz até de já ter servido a gente que em cima
desse esforço recebe/recebeu um título de doutor, sem
se preocupar com o quanto custou o esforço e idealismo
para quem escreveu essas cartas em tempos difíceis, e
a quem os juntou e preservou até chegar ao Arquivo de
História Social de Lisboa, pelas mãos de João Freire.

4

A correspondência, para mim, reflete comportamen-
to, caráter, personalidade, pedaços da história que não
aparece nos compêndios escolares, e no caso dos anar-
quistas, também convicções ideológicas, “desabafos
emocionais”, sentimentais, solidariedade para com o ser
humano.

Como é “despido” de convencionalismos literários e/
ou rasgos de erudição, os libertários “não sendo nati-
vistas”, onde quer que alguém sofra, nessa direção irá
sua solidariedade e/ou seus protestos.

A correspondência fala ainda de realidades que a
imprensa anarquista não pode divulgar:  “Revoluções” e
bravatas que andam muitas vezes no imaginário dos
seus militantes.
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Correspondência trocada entre homens de idéias
avançadas, refletem interpretações livres, pontos, às
vezes, polêmicos, planos impraticáveis até, e com muita
freqüência apelos à solidariedade.

Pensando nesta realidade pouco divulgada, de suma
importância social, ideológica e de ajuda mútua entre
companheiros, termino reproduzindo o que pude saber
de Neno Vasco, depois que ficou doente e pediu à Adriano
Botelho, seu cunhado, para ajudá-lo no trabalho de
tradutor, e posteriormente  substituí-lo. Em carta
Adriano lembra um pouco desse drama:

“Prezado amigo Edgar Rodrigues, saúde!

Respondo agora com mais vagar a algumas passa-
gens da sua carta de 4/8/1972.

De fato, ainda vive uma das filhas do Neno, apesar de
ter tido uma adolescência e juventude atormentada.

A mãe, Mercedes Moscoso, morreu tuberculosa, em
janeiro de 1920, e o pai, em setembro do mesmo ano,
também tuberculoso.

Deixaram três órfãos: Ciro, de 14 anos; Fantina, de
12 e Ondina, de 9, que a seu pedido ficaram na nossa
companhia.

O Ciro e a Fantina morreram também tuberculosos,
aos 20 anos de idade.

A Ondina escapou à hecatombe, tirou o curso de pro-
fessora primária, e em Alpiaça, onde exerceu primeiro
sua profissão, conheceu um excelente rapaz, com quem
se casou aos 26 anos. Mas logo aos 29, já estava viúva.
Ele também morreu tuberculoso.

Foi ela, como já lhe disse, quem me deu a fotografia
do pai para lhe enviar29, e já leu a obra que enaltece
tanto a figura de seu pai.”30
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A carta de Adriano Botelho tem várias páginas, por isso
termino minha inserção com seu desfecho:

“Pedia-lhe o favor de mandar um livro do Brasil, assim
como o Retrato da Ditadura Portuguesa de sua autoria e
jornais que são altamente elucidativos, para a seguinte
direção:

L. Seribante, c/o Antonio Ruju31, Corso Racconigi, nº
171, Torino – 10141 – Itália

É um velho amigo italiano, que viveu muitos anos em
Moçambique, onde conheceu o Aurélio32, e portanto lê o
português.

Muito interessado, estou certo que lhe agradarão
imensamente esses trabalhos, que retratam fielmente um
dramático período histórico.

Lisboa, outubro de 1972.33

Sobre a violência que já nos anos setenta se fazia sentir,
Adriano Botelho entendia: “A violência intensificou-se no
último meio século, de uma forma pavorosa e, nós em certa
medida, também ajudamos, embora com intuitos generosos
de protesto contra os abusos dos poderosos...”

“... E deixamos para segundo plano a nossa propaganda
de educação para a liberdade, e acho, que devemos mais
que nunca fixarmo-nos nela.

Divulgar o anarquismo começando com obras como O
apoio mútuo de Kropotkine (entre outras) e, contribuir para
o desenvolvimento dos sentimentos entre os homens,
prepará-los para uma convivência mais fraternal, pacífica,
de ajuda mútua.

Sem jamais pactuar com as forças da opressão, procu-
rar-mos ser, tolerantes, compreensivos e generosos porque
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violência, intolerância, imponência nada cria de saudável
para a sociedade futura que queremos.

Lisboa, novembro, 1972”

“Caminhando” um pouco mais pela correspondência
anarquista, chego à de Neno Vasco, dirigida a Antonio Alves
Pereira, diretor do semanário A Aurora, do Porto.

“Recebi a tua carta, penalizando-me muito os teus
dissabores e as injustiças de que és vítima.

Eu sei o que isso é, por uma longa experiência própria:
é o pago freqüente do militante e sobretudo do que dirige
um jornal. É preciso contar com os eternos descontentes.

Por isso mesmo não te aflijas e continua no teu posto e
pelo teu caminho, com o apoio daqueles a quem sou-
bestes inspirar simpatia e confiança.

A Aurora diz o que queres, isto é, o que entende dever
dizer, e isso basta. Eu, que tenho escrito a maioria dos
artigos de fundo (muitos sem assinatura, digo eu!), de há
tempos para cá, nem sequer conheço as condições de
ambiente anarquista aí, os desejos e orientação deste ou
daquele anarquista ou ex-militante. Escrevo conforme me
dita a consciência, sem sugestões pessoais de camaradas
ou ex-camaradas do Porto.

Somente detesto a linguagem despeitada, própria dos
jacobinos, dos demagogos, dos politicantes sem idéias, dos
que pretendem inflamar momentaneamente em vez de
convencer profundamente e para sempre. A nossa idéia é
demasiadamente rica de razões para que precise de retó-
rica e de foguetes de artifício.

Nós não somos tribunos de comícios eleitoreiros, nem
candidatos a deputados. Não devemos contribuir para o
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falso entendimento feito de nós: violentos, atrabiliários,
bombistas, sem idéias nem argumentos.

Também acho que um grande mal é o pseudo-individu-
alismo, o amoralismo, o justo como método e princípio —
todo esse câncer tão perigoso como o parlamentarismo (e
com a mesma lógica), e mais nocivo do que a repressão
governamental e policiesca. É preciso com-
batê-lo a todo custo.

Se vires que as suas idéias, de Gonçalves Correia,
entenda-se com certo jeito, talvez valesse a pena aceitar-
lhes um ou outro artigo para ser refutado.

Se não continuaremos, em artigos originais ou tradu-
zidos, a dar combate à nefasta tendência, absolutamente
contrária ao anarquismo.

E nada de desanimar. São ossos do ofício. Caminhe-
mos e deixemos falar.

Um abraço do Neno.

Lisboa, 12/8/1912.”

A correspondência de Neno Vasco é bastante
elucidativa, inclusive a que fala de Antonio Gonçalves
Correia e as Comunas que tentou implantar.34

“Agora torno a encontrar na carta de Gonçalves Cor-
reia a mesma linguagem, reveladora do mesmo estado de
espírito. O teu embaraço35 é justificado e seria o meu no
teu caso.

Recomendar ou mesmo anunciar como “Comuna
Libertária” esses míseros ensaios de cooperação restrita
é inconsciência ou ingenuidade, quando não é fraqueza,
porque é contribuir para manter ou divulgar um falsíssimo
conceito — mítico e pueril do anarquismo e dos seus meios,



105

verve
Figuras exemplares do anarquismo...

é contrariar a propaganda do anarquismo e contribuir para
o seu descrédito.”

“... O que neste momento me ocorre como mais razoá-
vel e prático é escrever ao G. Correia, com a maior afa
bilidade, procurando mostrar-lhe que, no próprio interes-
se do seu ensaio e no interesse das idéias, convém praticar
a experiência entre amigos, sem espalhafato, sem
publicidade, até se poder apresentar ao público, se não uma
realização prática do anarquismo, impossível de realizar
em pequenas doses no meio desta sociedade, ao menos
um exemplo de cooperação fraterna e boa harmonia entre
camaradas, num esforço para suprimir desde já algumas
pequenas misérias e algumas pequenas sujeições
imediatas (o que já é concerder-lhes muito).

Lisboa, 28/10/1913.”

A Grande Enciclopédia  Portuguesa e Brasileira (vol. 34,
pp. 305/6), em tímido verbete, troca o nome de Amarante,
onde viveu Neno com seus avós, por ABRAN-
TES, redimindo-se depois em 45 linhas: “VASCONCELOS:
(Gregório Nanianzeno Moreira de Queiroz) jamais se
utilizou do diploma de licenciado para melhorar de vida, e
apesar de pessoas de sua amizade, após regressar do Brasil,
se haverem prontificado a proporcionar-lhe o ingresso na
magistratura ou no funcionalismo público, preferiu,
embora vivesse com dificuldades econômicas muito sérias,
empregar-se como correspondente para o inglês numa
empresa comercial do Poço do Bispo”.

Bem este era o Dr. Gregório Nanianzeno Moreira de
Queiroz Vasconcelos, e quem é Carlos Henrique Maciel,
Prof. Da PUC de Campinas, plagiador de A Internacional?

A imprensa anarquista que conheço, comenta e divul-
ga, com muita freqüência, vidas e obras dos mais famosos
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pensadores e, pouco ou nada de militantes que construíram
as bases, os alicerces, pedra por pedra, cimentando esta
ideologia: e foram tantos, (a maioria) operários que o tempo
está apagando.

É hora — penso — de resgatar  os esquecidos, e são
muitos!

Notas
1 Em três textos de contestação publicados em Nova Gazeta; CENIT e Barcelos
Popular, agora incluídos no livro Rebeldias-II demonstra-se o quanto faltou à verda-
de Carlos Henrique Maciel, para “explicar”, sua versão “brasileira” de A Internacional
(não vou repetir o que disse).
2 Este texto não é convencional, não segue uma linha reta da história-social,
pretendo apenas defender e resgatar as figuras de Neno Vasco, (Dr. Gregório
Nanianzeno Moreira de Queiroz Vasconcelos), o poliglota Adriano Inácio Botelho
e duas famílias anarquistas cujas vidas se entrelaçaram no Brasil e Portugal. Usarei
também correspondências trocadas pela importância e testemunho de épocas e
acontecimentos que não podem ser apagados!
3 Quem primeiro soube do plágio do Promotor Carlos Henrique Maciel, foi Eduardo
Ramos Dezena e sua companheira Ana, manifestando-se na própria Revista da
Justiça da PUC, passando-me cópias. Para dar maior impacto, procurei apoio dos
amigos Pietro Ferrua, professor na Universidade de Portland, EUA, e de José Maria
Carvalho Ferreira, da Universidade de Economia de Lisboa. Os dois contestaram o
plagiador diretamente! Tentei outras pessoas na Europa e na América, mas ninguém
mais se manifestou nos meios anarquistas, que eu saiba.
4 Esta não foi a única visita à moradia do anarquista Altino Maia, “Santeiro” de
profissão. Hábil desenhista de figuras sacras, foi notado por um artista plástico,
incentivado, matriculou-se na Escola de Belas Artes, freqüentando-a à noite.
Estudou, desenvolveu a técnica do desenho e mais tarde foi trabalhar no diário
Primeiro de Janeiro, do Porto, tornando-se professor de arte.
5 O almanaque A Aurora, como não havia copiadoras, foi mesmo copiado a mão e
o guardo até hoje recordando uma época difícil.
6 Extrato de um longo texto do semanário A Comuna, com redação na rua do Sol,
131 — Porto — Portugal.
7 Creio que a insinuação deturpadora de políticos/jornalistas se deveu ao fato de
Neno Vasco ter regressado a Lisboa em 1911, pouco depois da implantação da
república portuguesa no dia 5 de outubro de 1910.
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8 Fecho de um texto de João Penteado, fundador e professor da Escola Moderna em
São Paulo, 1912, em A Plebe, 25/9/1920.
9 José Romero era espanhol de nascimento. Veio criança para o Brasil com seus pais
nos anos distantes de 1890.  Durante uma epidemia que assolou algumas regiões do
Brasil, seus pais e irmãos morreram, só escapou ele. Para sobreviver, foi criança
trabalhar em fábricas de tecidos, armazéns, de pintor e gráfico. No Rio fez parte do
grupo que publicou Novos Rumos e depois foi para São Paulo, ajudando Neno Vasco
na feitura do jornal A Terra Livre, juntamente com Adelino T. de Pinho e o jovem
Edgard Leuenrolh; chegou a ajudar a fazer A Lanterna, na segunda fase (1906-
1916). Em 1919 (outubro) José Romero foi expulso do Brasil com mais 22 com-
panheiros. Na Espanha “era estrangeiro”, e aproveitou para se refugiar em Portugal
sendo acolhido na redação do diário A Batalha, onde trabalhou até a implantação da
ditadura portuguesa em 1926.
10 Edgard Leuenroth tornou-se excelente jornalista e diretor de jornais, graças aos
ensinamentos e aos exemplos de Neno. Neno Vasco foi o mais importante “professor”
na formação do Edgard, afirmou-me Romero.
11 Adoção da Mutualidade de Serviços de Proudhon, durou de 1866 a 1873, mas as
polêmicas e as obras escritas e publicadas de oposição e de defesa  duraram até ao
século XX, com vasta divulgação.
12 Cristiano de Carvalho, natural de Matosinhos, norte de Portugal, tinha estudado
em Paris. Na capital francesa conheceu vários refugiados russos, inclusive Leon
Trotsky, que vivia com a KGB de Stalin em seus calcanhares. Anos mais tarde,
Trotsky bateu na porta de sua casa em Matosinhos, pedindo abrigo ao Cristiano,
anarquista. Escondeu-o dos seus perseguidores e ainda conseguiu-lhe uma passagem
de navio, embarcando-o clandestinamente no porto de Leixões rumo ao México.
Mas nem neste país distante, Trotsky escapou da picareta do agente da KGB,
Ramon Mercador Dell Rio: morreu em 1940. O bonito gesto de solidariedade do
Cristiano anarquista jamais aconteceria se fosse ele a pedir ajuda ao bolchevista
Trotsky.
13 Para além das propostas de mudanças dos acadêmicos semelhantes às já adotadas
por Neno Vasco em O Amigo do Povo e A Terra Livre, pouco depois de ter chegado
a capital portuguesa (1912), em sua correspondência com Edgard Leuenroth, ainda
enfatizava a necessidade de rever a língua portuguesa, sugerindo a substituição do
Ph por F., a retirada do H das palavras Ombro, Ontem, etc. etc.
14 A  humildade de Neno era tão marcante que seus patrões e seus companheiros da
companhia de exportação, onde era tradutor de línguas estrangeiras, só vieram a
saber, após a sua morte, que tinham tido como empregado e colega um acadêmico
e escritor.
15 Na década de sessenta procurei e fotografei em São Paulo, todos os prédios
existentes na época, que haviam sido sedes de grupos e jornais. Fui também com
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Pedro Catalo à rua Santa Cruz da Figueira, nº 1, na ocasião já com o nome de
capitão Faustino, 29.

Por uma gentileza do morador, atendendo a minha curiosidade, (depois de algumas
explicações) mostrou-nos a casa por dentro que servira de moradia a Neno, onde
nascera seu filho Ciro e fôra redação de “A Terra Livre”, durante algum tempo.
16 Admiração de José Romeno por Neno era tão grande que logo que nasceu sua
filha (que cheguei a conhecer) deu-lhe o nome de Ondina.
17 Adriano Inácio Botelho (1892-1983) nasceu em Angra do Hiroismo, Ilha Terceira,
Açores.
18 A República Portuguesa foi implantada por uma revolução mista (popular e
militar) em 5 de outubro de 1910.
19 Jean Grave (1854-1939), operário sapateiro, nasceu e faleceu na França: foi um
dos mais aplicados “alunos”, de Pedro Kropotkine. Nas últimas duas décadas do
século XIX, escreveu algumas das melhores obras sobre Anarquismo, inclusive
Anarquia – fins e meios (1899), e contos para crianças: As aventuras de nono, adotada
pela Escola Moderna de Ferrer, 1901-1905.
20 À coincidência de Salazar ser companheiro de Adriano Botelho na Universidade
de Coimbra, é atribuído, por alguns portugueses, o fato de  Adriano Botelho não ter
sido preso durante o quase meio século de autoritarismo salazarento, não obstante
participou sempre do movimento libertário na clandestinidade: Adriano Botelho
fez parte (muitos anos) do Comitê Confederal da CGT. Na década de setenta, em
mais de uma carta, Botelho falou-me que sua participação no movimento anarquis-
ta fôra intelectual, sem bravatas e/ou ações de protesto. Que apesar de seus cuidados
ao sair das reuniões clandestinas, algumas vezes percebeu que era seguido por
“estranhas figuras”, inclusive numa de suas idas à Província representando o Comitê
Confederal, mas não foi detido. Sua casa nunca foi invadida pela polícia, ignorando
os motivos, que atribuía aos seus cuidados. Nota: o relacionamento amistoso entre
o anarquista Botelho e o futuro ditador Salazar aconteceu 21/18 anos antes de seu
ex-companheiro de universidade chegar ao poder.
21 Pouco mais de dois anos após ter recebido os “seis pacotes”, os portugueses
livraram-se dos 48 anos de autoritarismo, da censura, da repressão: quis devolver os
documentos e Francisco Quintal não ouviu! Tratava de publicar o mensário A voz
anarquista com sede em Almada.
22 Jorge Quaresma, Sebastião de Almeida, Mário Ferreira, entre outros, também
enviaram dados históricos e responderam a questionários que me ajudaram muito.
E nenhum dos mais de uma dezena de companheiros me pediu a devolução: tudo
era para meus arquivos.
23 Os arquivos de imprensa libertária são iniciativas louváveis: preservam documen-
tos que dispersos desaparecem e ainda facilitam refazer a história social de um povo.
O negativo desta iniciativa ocorre quase sempre após algum tempo de harmonia e
bom funcionamento. Divergências, às vezes até provocadas, o envelhecimento e o



109

verve
Figuras exemplares do anarquismo...

falecimento de alguns fundadores, que deram tudo pelo acervo existente, e os
arquivos quando não se tornam depósitos de papéis velhos, sem utilidades, mem-
bros tornam-se autoritários, começam a agir como donos.
24  Alguns destes envios demoraram a ser entregues, mas penso que o foram.
25  Os linguados eram manuscritos em letra bem miudinha para dizer muito em
pouco espaço.
26  Mais tarde, quando estiveram em minha casa, no Rio de Janeiro e fomos ver
juntos o “Edifício Neno Vasco”, em Nova Iguaçu, da minha responsabilidade
técnica, ainda voltei a falar com Aurora Moscoso e Ondina Vasconcelos, na presença
da filha e do genro da primeira, sobre a doação do acervo de Neno.
27 Ainda sobre arquivos, entendo que é um acervo valioso, dependendo de quem o
dirija, e de quem o usa. Para mim, todas as decisões de seus componentes, devem ser
“dentro” dos estatutos, aprovadas por unanimidade, e constar de atas, distribuídas
por todos os componentes e pelo menos uma ou duas depositada em outros arquivos,
de preferência ao exterior. Assim ninguém que depositou documentos corre o risco
de sabê-los  usados por pessoas alheias ao anarquismo... E seus fundadores não
poderão ser afastados (sem respeito aos estatutos) por decisão de uma ou duas
pessoas que vieram depois e vão se apropriando de um “patrimônio”, que não era,
nunca foi seu!!!
28  O caso: Arquivo de História Social na Biblioteca de Lisboa, evidentemente que
os doadores não correm o risco de saber que suas doações (cópias) foram trocadas
por favores com outros arquivos, nem de virar monte de papel velho sem uso e/ou
de algum espertalhão se transformar em dono em detrimento dos  fundadores. O
muito que pode acontecer é algum pesquisador tirar vantagens materiais do esforço
dos operários anarquistas e depois rir deles...
29  Adriano refere-se ao livro Socialismo e sindicalismo no Brasil – 1969. O livro em que
faço um trabalho biográfico de Neno mais desenvolvido foi publicado em 1993,
com o título Os libertários, portanto 11 anos depois da morte de Botelho.
30  No ano de 1983, Ondina Vasconcelos, sua tia Aurora Moscoso Botelho, sua
prima Magda e seu marido (Adriano Botelho já havia falecido), vieram ao Brasil
visitar seus familiares em São Paulo (onde nasceram as primeiras), e ficaram um dia
no Rio de Janeiro, para visitar Edgar Rodrigues e ir com ele ver o “Edifício Dr.
Neno Vasco”, na rua Juiz Alberto Nader, 30, Nova Iguaçu, projetado e edificado
pelo autor.
31 Em razão desta carta mantive uma correspondência muito salutar com Antonio
Ruju e ainda me enviava o excelente jornal Seme Anarchico.
32 Adriano Botelho refere-se ao prof. Aurélio Quintanilha (1882-1987), mili-
tante desde os tempos de estudante na Universidade de Coimbra. Nesta época
de estudante, Aurélio representou os anarco-sindicalistas portugueses no
Congresso contra a Guerra do Ferrol, Espanha, 1916, foi preso e expulso deste país.
Esteve preso outras vezes por suas idéias libertárias e chegou a exilar-se em Paris,



110

5
2004

onde colaborou em Le Plus Loin. Durante a ditadura de Salazar teve a cátedra
caçada na Universidade de Coimbra, e mais adiante foi para Moçambique,
destacando-se na Universidade, então, Lourenço Marques (hoje Maputo) como
um dos maiores botânicos do seu tempo.
33 Adriano Botelho, nascido em Portugal, foi um anarquista sem adjetivos, um dos
militantes mais íntegros e produtivos que conheci.
34  Tem-se comentado bastante o que Gonçalves Correia fez de experiências para
implantar Comunas (2002/2003), apagando-se Carlos Nobre e sua companheira,
os faz tudo na prática Comunalista!
35 A carta de Neno Vasco em apoio ao diretor do semanário anarquista A aurora, do
Porto, que não aceitou publicar propaganda de uma “Comuna”, que segundo Neno,
não existia: Gonçalves Correia teria reagido à negativa com alguma agressividade
verbal.

Recebido para publicação em 17 de fevereiro de 2004.

RESUMO

A partir de suas lembranças do contato com a produção de Neno
Vasco e do relato da troca de experiências e correspondência com
Adriano Botelho, cunhado de Vasco e também militante, o autor
reconstrói parte da história do anarquismo português e sua estrei-
ta relação com o movimento no Brasil.
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ABSTRACT

Based on his memories of the contact with Neno Vasco’s writings
and from the exchange of experiences and correspondence with
Adriano Botelho, Vasco’s brother-in-law and also an activist, the
author rebuilds part of the history of Portuguese anarchism and
its close relation with the movement in Brazil.
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